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Segundo Manuel Rui Monteiro 

' . A'cooperação luso-angola_na 
é um êxito no sector do ensino 

A cooperação entre Portugal e 
Angola, no sector do Ensino, pode 
considerar-se «um êxito» — afir- 
mou o coordenador da Comissão 
Instaladora do Instituto Superior 
de Clências de Educação de 
Luanda, Manuel Ruj WMonteiro, 
que se encontra em Lisboa com 
o objestivo de sondar as possibl- 
lidades da contratar cooperantes 
para a Universidade de Angola, 
em especial para o Instituto 
ãâuporior de Ciências de Educa- 

o. 

Rui Monteiro disse á Anop que 
a preseuça desta delegação em 
Portugal «vem na sequência das 
negociações efectuadas com º Gro- 
verno português a nível de coope- 

especificamente, no sector 
de ecLucaçao e cultura». 

«Podemos dizer que a nossa 
missão se coroou de êxitos — 
prossesum Rui Monteiro — «quer 
pelo numero de cooperantes po- 
tenciais para Angola (licenciados, 
docentes de Universidade e 
técnicos de vários sectores), quer 
pelo espirito novo das re]açoes 
entre Portugal e Angola». 

«As condições. materiais que 
Angola oferece aos cooperantes 
são — afirmou — excepcionais. 

Há  muitos portugueses em 
Angola” e muitos mais  dispostos 
a ir, Isto é muito importarnte 
porque 'os inimigos da 
revolucão costumam falmr as 
circunstancias e as comlições em 
que o processo se desenrola. Mas 
não compete a nós falar nisso, 

Estão cá neste momenoto — 
disse Rui Monteiro — cooperan- 
tes portugueses em féna.s € eles, 
na presença de outros portugue- 
ses, terãou oportunidade de confir- 
mar a realidade 
talvez mesmo 

realidade do nosso país.» 
Solicitado 2 falar sobre os 

sectores específicos da cooperação 
Dºrtvug'uem Rui Monteiro decla- 
rou que, pnnaijmq todo o 
ensiang Lmiversltaa'lo deve ser mi- 
nistrado em linguae 
cmdoemoontaoqueiªªºpºªª“" 
significar para o 
colardosaaqmm 

«A língua portuguesa em Ango- 
la é a língua veicular e, até por 
isso, O coopmnh português se 

rendimento es- 

e nôs vivvemos". 

de Tnformação que desvirbualu a' 

nos - afigura como o cooperante 
privilegiado.» 

É evidente — acrescentou — 
que em determinadas matérias, em 
que a comunicação professor-alu- 
no é fundamental, se torna im- 
prescindivel que o ensino seja 

ministrado em português, 
Em Angola a Tiniversidade está 

aberta a toda a cooperação de 
docentes portuguesesy — qdisse 
Rui Monteiro. 

«1979 é no país o ano da 
formação de quadros», acrescen. 
tou. 

Sobre o que se processou na 
RPA a niível do ensino afirmou 
que «já'/se alfabetizou nos cerca 
de 4 anos de independência mais 

gente do que durante os qui- 
nhentos anosz de colonialismo». 

«Neste . momento cerca de um 
terço da população do país está 
à estudar. É evidente que grande 
parte são trabalhadores estudan- 
tes, os quais desenvolvem o seu 
trabalho nos mais diversos secto- 
res de produção e que, ao mesmo 
tempo, estudam, 
Tuxio isto representa, um gran- 
de esforco, pois o ensino no nosso 
pais é gratuito.» 

Cooperação 
com Cabo Vard'o 

admmlstratlvo 

Três juristas portugueses e dois 
economis as brasileiros, cooperan.- 
tes do Centro de Informação e 
Documentação Amilcar . Cabral 
(CIDAO), encontram-se em Caibo 
Verde no desempenno de uma 
missão de auscultação das neces- 
sidades de formação administrati- 

- va daquele pais 
—Os cinco ; -que che- 

gra,ia vão 
defmmg o papel, conteudo e tlpo 
de disciplina ministradas no Cen- 
tro de Formação Admm-'lstrativa 
(Cênfa). que forma funcionários 

“para o aparelho de Estado e 

Prevê-se que os cooperantes 
mantenham  contactos Com os 

“ responsáveis . administrativos dos 
ministérios, serviços € principais 

de Cabo Verde, em 
ordem á revisão de coordenadas 
que adam 2 accção formativa 

“na sex fl da. ta feira á cidade 

de reciciagem e de aoperíelçoa- 
mento do Cenfa, às necessidades 
especificas de Cabo Verde, 

Por outro lado, três juristas 
e dois economistas portugueses, 
recrutados nos melos profissio. 
nais e do ensino, leccionarão no 

ano lqctlvº os quatro 
cursos diversificados do ciclo de 
especialização (administração & 
ral, laboral, jin'ídica e e'conóml- 
ca).


